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MAPA DE CUBAÇÃO
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**Especificações Técnicas de Terraplenagem

OBS.: As especificações do DNIT podem ser  obtidas gratuitamente no endereço eletrônico:
http://ipr.dnit.gov.br/normasmanuaisoutros/downloadcoletanea_es.html

DNIT-ES-104-2009 - Serviços Preliminares
DNIT-ES-105-2009 - Caminhos de Serviços
DNIT-ES-106-2009 - Cortes
DNIT-ES-107-2009 - Empréstimo
DNIT-ES-108-2009 - Aterros
DNIT-PR-742-2010 - Manual de Implantação Básica de Rodovia

*O aterro deve ser executado em camadas sucessivas, com espessura solta
definida pela fiscalização, levando em consideração as características
geotécnicas do material e do equipamento de compactação utilizado.
*A espessura das camadas compactadas será determinada pela energia de
compactação, sendo recomendado que no ensaio, seja feito com 12 golpes
por camadas, conforme o método Proctor Normal. 
*As camadas devem ser executadas a cada 20 cm. É importante ressaltar que
todo o material de Aterro utilizado será de 1° categoria, conforme as normas
DNIT 106/2009-ES e DNIT 108/2009-ES. 
Além disso, o valor da compacidade (GC) deve ser igual ou superior a 98%,
com desvio de umidade ótima de ± 2%, conforme estabelecido pela norma
DNIT 108/2009-ES.
*Os valores da massa específica deverão ser seguidos de acordo com a Tabela
2 do Manual de Custos de Infraestrutura do DNIT (Sicro Vol.1).
*A elaboração da análise de estabilidade de taludes no projeto executivo
deste Projeto Básico Legal é obrigatória, visando garantir a segurança e a
conformidade com as normas técnicas vigentes

OBS.: Recomenda-se atualização do projeto com base em estudos de caracterização e
capacidade de carga do solo presente no local.
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